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Cerca de 30 milhões de toneladas de 

esterco são geradas anualmente na suinocultura 

brasileira. O tratamento desse resíduo resulta 

em cerca de 10 bilhões de litros/ano de efluentes 

líquidos, ou dejetos líquidos de suínos. Esses 

dejetos são constituídos por água (maior parte) e 

por matéria seca (MS, menor parte), a qual 

contém macro e micronutrientes essenciais às 

plantas. Embora a composição dos dejetos varie 

com a ração e outros aspectos do manejo dos 

suínos, entre os macronutrientes, predomina o 

nitrogênio (N), enquanto que entre os 

micronutrientes predomina o zinco. Além desses 

nutrientes, metais tóxicos, como o níquel (Ni), o 

chumbo e o cádmio, também podem estar 

presentes na MS dos dejetos líquidos de suínos, 

contudo em concentração mais baixas que os 

macros e micronutrientes. Como a proporção 

dos nutrientes dos dejetos de suínos é 

desbalanceada, em relação à demanda das 

plantas, pode ocorrer o acúmulo de certos 

elementos no solo, quando esses resíduos são 

aplicados, sucessivamente e em doses 

elevadas, ao longo dos anos. As criações de 

suínos do sul do Brasil, em geral, concentram 

alta quantidade de dejetos gerados, em relação 

à dimensão da área disponível para a disposição 

desses resíduos, o que resulta na aplicação de 

doses elevadas em solos agrícolas. Além disso, 

em muitos casos, estas áreas estão situadas em 

topografia com declividade ondulada a forte 

ondulada. As práticas de manejo da adubação 
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com dejetos quando não adequadas a essas 

condições ocasionam perda de produtividade 

das culturas agrícolas e podem causar impactos 

ambientais. Para evitar esses inconvenientes, 

práticas de manejo da adubação que 

proporcionam rendimentos agrícolas satisfatório 

devem ser adotadas, mas desde que amenizem 

os impactos ambientais associados ao uso dos 

dejetos de suínos. O uso de doses estabelecidas 

com critérios de eficiência técnica e econômica, 

aliado a forma de aplicação dos dejetos líquidos 

de suíno no solo, são práticas de manejo da 

adubação que podem proporcionar rendimentos 

de grãos adequados e a preservação ambiental. 

Por outro lado, quando doses elevadas são 

aplicadas na superfície do solo, nutrientes como 

o fósforo (P), o Zn e o manganês (Mn), podem 

ser carreados com a água da enxurrada, juntos 

com os sedimentos presentes nas águas que 

escoam sobre o solo, acumulando nos cursos de 

águas. Além de reduzir a eficiência agronômica 

da adubação com os dejetos de suínos, esse 

processo pode causar problemas ambientais 

e/ou de saúde pública, como a eutroficação ou 

contaminação com organismos patogênicos. Da 

mesma forma, doses elevadas de dejetos de 

suínos, aplicadas em solos com baixo teor de 

argila, podem proporcionar a contaminação das 

águas freáticas com nitratos. Em solos com 

baixa capacidade de drenagem, doses elevadas 

podem proporcionar o aumento de gases 

nitrogenados na atmosfera, o que contribui para 

o efeito estufa (aumento do aquecimento da 

Terra).  

Neste comunicado, são relatados os 

principais resultados obtidos no projeto de 

pesquisa desenvolvido na UPF, em convênio (n0 

21/03) com a Secretaria de Ciência e Tecnologia 

do Estado do Rio Grande do Sul, e apoiado pela 

EMATER-RS. Neste projeto, foi avaliado o efeito 

de doses e forma de aplicação de dejetos 

líquidos de suínos sobre o rendimento de 

culturas de grãos e a contaminação ambiental 

(Figuras 1 e 2).  

 

Figura 1. Experimentos em estufa plástica 
usados para avaliar a eficiência agronômica e 
ambiental de doses e tipos de dejetos de 
suínos. 
 

 
Figura 2. Experimentos a campo efetuados 
para avaliar a eficiência agronômica e 
ambiental de doses e formas de aplicação de 
dejetos líquidos de suínos, em culturas de 
grãos. 
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Resultados 

Neste projeto, foi desenvolvido um 

equipamento para a distribuição de dejetos 

líquidos de suínos no sulco, como alternativa a 

aplicação na superfície do solo. Embora essa 

última forma de aplicação seja a mais praticada 

em lavouras com semeadura direta, ela contribui 

para aumentar a perda de solo e nutrientes com 

o escoamento superficial da água da chuva, 

principalmente, em áreas com topografia 

ondulada. Tendo em vista viabilizar a semeadura 

direta, não incorporando os dejetos líquidos de 

suínos no solo, a aplicação dos dejetos no sulco 

foi testada em duas safras de trigo e duas de 

milho. Além disso, foi avaliado o efeito residual 

dessa aplicação, em duas safras de soja. O 

equipamento desenvolvido tem capacidade de 5 

m3, sendo rebocado por um trator de 110 cv, ou 

maior (Figura 3). Ele é acionado na tomada de 

potência do trator (TDP), sendo composto de um 

sistema de distribuição de esterco líquido, 

formado por até onze linhas e de uma câmara 

de equalização de vazão. Nessa câmara, é feita 

a divisão do fluxo (vazão) dos dejetos, utilizando 

mangueiras de alta pressão. Essas mangueiras 

são conectadas a sulcadores, do tipo disco de 

corte + facão, com efeito guilhotina, fixados em 

uma estrutura acoplada ao chassi do 

distribuidor. Essa estrutura é dotada de sistema 

de levante hidráulico e acionada pelo sistema 

hidráulico do trator. A regulagem da quantidade 

de esterco distribuído no solo é obtida com a 

variação da velocidade de operação do trator, 

combinando-se diferentes marchas do sistema 

de transmissão do trator, devendo-se manter a 

rotação do motor que proporcione 540 rpm na 

TDP. Nos experimentos realizados, foi possível 

aplicar no sulco quantidades entre 15 a 140 m3 

ha-1. 

 

 

 

 Figura 3. Equipamento de distribuição de 
dejetos líquidos de suínos no sulco, 
desenvolvido na UPF . 

 

Entre as doses testadas, a faixa ótima, 

que possibilitou conciliar maior rendimento de 

grãos com maior retorno econômico e menores 

impactos ambientais (Perdas de nitrogênio e 

acúmulo de metais), nas culturas de milho e 

trigo, situou-se em 30 a 38 m3 ha-1, com a 
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distribuição dos dejetos no sulco; e entre 38 a 46 

m3 ha-1, com a distribuição dos dejetos na 

superfície do solo. Como a declividade da área 

experimental é de cerca de 2 %, esta diferença 

deve ser acentuada em áreas com maiores 

declividades, sendo esperado que a aplicação 

dos dejetos na superfície do solo proporcione 

maiores impactos ambientais. Assim, com essa 

última forma de aplicação, a quantidade aplicada 

deve ser menor que a observada na área plana, 

utilizada neste trabalho.   

A aplicação excessiva de dejetos de 

suínos proporcionou o decréscimo de 

rendimento de grãos de trigo e milho. As doses 

que proporcionaram esse efeito foram maiores 

que 50 m3 ha-1 (Figura 4). Assim, nas condições 

em que este estudo foi realizado (solo com 

fertilidade corrigida, dejetos com 3 a 5 % de 

matéria seca), não se recomenda o uso de 

doses maiores que 50 m3 ha-1, para a adubação 

de culturas de grãos (gramíneas). 

O efeito de doses e da forma de 

aplicação também foi testado sobre a cultura 

subseqüente (soja) ao cultivo adubado com os 

dejetos de suínos (trigo). Para tal, a soja foi 

semeada nas parcelas experimentais, onde a 

aplicação dos dejetos de suínos foi efetuada 

para o trigo. Os resultados apresentados na 

figura 5 mostram que o rendimento de grãos da 

soja foi crescente, em função do acréscimo das 

doses aplicadas no trigo. Além disso, os 

resultados também indicam que a aplicação dos 

dejetos no sulco, antes da semeadura do trigo, 

proporciona maior efeito residual, que a 

aplicação na superfície do solo. 
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Aplicação no sulco
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Figura 4. Rendimento de grãos (RG) de trigo, 
cultivado em Latossolo Vermelho, em função 
da adubação com diferentes formas e doses 
de dejeto de suíno, Passo Fundo, RS, Safra 
2006. 
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Figura 5. Rendimento de grãos (RG) de soja, 
em função do efeito residual de dejetos 
líquidos de suínos, aplicados no sulco e na 
superfície do solo, antes do cultivo de trigo. 
Passo Fundo, RS, Safra 2006/07. 
 

Na figura 6, são apresentado os teores 

de nitrogênio mineral (Nm) do solo, obtidos 7 

dias da aplicação dos dejetos, na cultura de 

milho. Esses resultados mostram que o teor de 

Nm aumentou linearmente, nos primeiros 5 cm 

do solo, com o acréscimo das doses aplicadas, 

não havendo diferença entre as formas de 

aplicação. Por outro lado, na camada de 5 a 10 

cm, o teor de Nm foi maior com a aplicação no 

sulco. Isso indica que com essa forma de 

aplicação as perdas de N do solo são 

amenizadas. Assim, há aumento na eficiência 

fertilizante dos dejetos de suínos.  

As menores perdas de Nm no solo, 

proporcionada pela aplicação dos dejetos de 

suínos no sulco, coincidem com os maiores 

rendimentos de grãos, obtido com essa forma de 

aplicação, tanto na cultura adubada, como na 

cultura subseqüente (efeito residual).  

 

 

Figura 6. Teores de nitrogênio na forma 
mineral em Latossolo Vermelho, em função 
de doses e forma de aplicação de dejetos 
líquidos de suínos, na cultura de milho. (a) 
camada de 0 a 5 cm e (b) camada de 5 a 10 
cm.  
 

A aplicação de quantidades excessivas 

de dejetos de suínos pode contaminar o solo e 

as águas com N. O Nm, que contém nitratos, 

nitritos e N amoniacal, pode lixiviar, 

principalmente, em solos arenosos. O acúmulo 

de N na forma de nitrato e nitrito pode 

comprometer a qualidade das águas (Figura 7). 

Ao contrário do Nm, o fluxo predominante de 

contaminação com fósforo (P) é sobre a 

superfície do solo (Figura 7). 
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No Latossolo Vermelho (55 % de argila), 

utilizado neste projeto de pesquisa, o teor de Nm 

no solo foi avaliado até a profundidade de 60 

cm. Os resultados da figura 8 mostram que o 

teor de Nm (média das doses) concentrou nas 

camadas de 0 a 10 cm (aplicação no sulco) e 0 a 

5 cm (aplicação na superfície), indicando pouca 

lixiviação  de  N. Isso  também  ocorreu  no  trigo 
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Figura 8. Teores de nitrogênio mineral, em 
diferentes profundidades de um Latossolo 
Vermelho, 30 dias após a aplicação de 
dejetos de suínos, em milho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Figura 9). Assim, mesmo com aplicações de até 

90 m3 ha-1 de dejetos, o acréscimo de Nm no 

solo foi restrito a camada de 0 a 20 cm. 

Contudo, ressalva-se que a lixiviação de N varia 

com o tipo de planta e de solo, com a 

intensidade e quantidade de chuva, entre outros 

fatores.   
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Figura 9. Teores de nitrogênio mineral, em 
diferentes profundidades de um Latossolo 
Vermelho, 47 dias após a aplicação de 
dejetos de suínos, em trigo. 

 

Figura 7. Fluxos possíveis de contaminantes do solo  e águas, quando da 
aplicação de quantidades excessivas de dejetos de s uínos, na superfície do solo. 
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